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Capítulo 6: Infiltração Profunda A subida suicida ao Core e a revelação do "Projeto Lázaro".

Capítulo 7: O Crash Final O confronto com os soldados e o sacrifício que desliga a cidade.
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Introdução

A chuva em Sanctum não lava a cidade; ela apenas redistribui a imundície.

A água escorria pelas paredes de betão armado do viaduto, carregando consigo o cheiro a lixo industrial e a suor acumulado de dez anos de negligência. Elias encostou-se à estrutura fria, sentindo o arrepio do metal na nuca. O banco ali instalado fora desenhado com pregos de aço soldados, uma declaração de intenções do município: aqui não se descansa, aqui apenas se espera pelo fim.

Ele observou o semáforo a cem metros de distância. A luz mudava de verde para vermelho num ciclo mecânico e estéril, indiferente aos dois vultos que, no escuro do passeio oposto, tentavam encontrar uma posição que não lhes esmagasse os ossos contra o chão gelado.

Elias acendeu um cigarro, o brilho da brasa revelando, por um milésimo de segundo, as cicatrizes nas suas mãos — mãos que, na última hora, tinham garantido que um contrato de milhões fosse desviado para a conta errada, ou talvez para a única conta que importava. Ele não era um salvador. Salvadores acreditam em redenção, e ele sabia que a sua alma já era apenas mais um pedaço de detrito urbano a ser levado pela torrente.

O sistema da cidade era um organismo perfeito, desenhado para que a luz nunca chegasse aos becos. Mas Elias tinha aprendido que, em qualquer sistema, por mais robusto que fosse, a falha não era um erro — era um convite.
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A chuva em Sanctum não lava a cidade; ela apenas redistribui a imundície.

A água escorria pelas paredes de betão armado do viaduto, carregando consigo o cheiro a lixo industrial e a suor acumulado de dez anos de negligência. Elias estava sentado no mesmo caixote de plástico que ocupava há três invernos, sob o arco esquecido de uma ponte rodoviária que a cidade decidira deixar apodrecer.

À volta dele, a vida seguia no seu ritmo de sobrevivência animal. O Silas, um homem cuja idade era impossível de determinar entre as rugas da pele encardida, tentava atear fogo a um punhado de trapos com um isqueiro sem gás. O estalido metálico do isqueiro era o único som que rompia o ruído de fundo da metrópole — o zumbido constante das autoestradas acima deles, um pulsar elétrico que lembrava a Elias que, lá em cima, o mundo continuava a mover-se como se eles não existissem.

Elias tirou o café do casaco. Estava morno, o sabor metálico do copo de papel misturado com a cafeína barata. Ele não bebeu logo. Observou o vapor subir, dissipando-se nas sombras da ponte antes de tocar no betão negro.

— Eles pintaram a fachada do banco outra vez hoje — murmurou o Silas, sem desviar os olhos do isqueiro. — Branco. Um branco que dói nos olhos. Como se a tinta pudesse esconder o facto de que fecharam a porta aos que precisam.

Elias deu um trago no café. A sua mão, firme, escondia o tremor que sentia nas entranhas. Ele não era dali. Não pertencia àquela lama, embora o seu sangue a conhecesse melhor do que qualquer outra coisa.

— A tinta não é para esconder, Silas — disse Elias, a voz saindo como uma lixa sobre o silêncio. — É para marcar a fronteira. Eles querem que saibas exatamente onde acaba a civilização e onde começa o lixo.

O Silas soltou uma risada seca que se transformou numa crise de tosse. Elias olhou em volta. Viu as crianças encolhidas, os homens que outrora tiveram nomes e profissões, agora reduzidos a vultos na paisagem urbana. Cada um deles era uma prova de que a "máquina" funcionava exatamente como fora desenhada: para excluir.

Ele sentiu o peso do dispositivo no bolso interno do casaco. Um pequeno chip, nada mais que um grama de silício e promessas ilegais, roubado de um escritório climatizado onde o ar era filtrado para não conter o pó que ele respirava ali em baixo. Tinha passado meses a infiltrar-se, a mentir, a tornar-se parte daquela estrutura de vidro e aço que desprezava.

Não és um salvador, avisou-se, sentindo a culpa subir-lhe pela garganta como bile. O que vais fazer não é caridade. É um ajuste de contas.

Ele levantou-se. O betão sob as suas botas parecia vibrar com o tráfego lá em cima. A cidade, vasta e insensível, erguia-se como uma fortaleza de pesadelo.

— Vou buscar mais mantimentos — disse Elias.

— Não vás hoje, Elias — respondeu o Silas, olhando-o finalmente com olhos leitosos de cansaço. — A polícia andou a limpar o sector norte. Estão com vontade de bater em algo.

Elias sorriu, um movimento mecânico que não chegou aos olhos. Ele não temia os polícias. Tinha medo da ideia de que, se não fizesse nada, eles venceriam definitivamente. E, mais do que isso, tinha medo de descobrir que, por trás da sua fachada de "Robin Hood" cinzento, não havia nada além do mesmo vazio que tentava combater.

Ele virou as costas ao acampamento e mergulhou no nevoeiro industrial da noite. A caçada ia começar.

Capítulo 2: A Falha no Sistema A execução do plano: a infiltração na Torre Aethelgard e a corrupção do Algoritmo.
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Ele apagou o cigarro no próprio pulso, sem estremecer, e começou a caminhar na direção da Torre das Indústrias. A cidade era uma mentira, e ele estava ali para a obrigar a engolir a verdade. Capítulo 1: O Peso do Betão

O acampamento não cheirava a esperança; cheirava a papelão húmido, a querosene barato e ao hálito acre de quem esqueceu como é ter um dente saudável.

Elias estava sentado no mesmo caixote de plástico que ocupava há três invernos, sob o arco esquecido de uma ponte rodoviária que a cidade decidira deixar apodrecer. À volta dele, a vida seguia no seu ritmo de sobrevivência animal. O Silas, um homem cuja idade era impossível de determinar entre as rugas da pele encardida, tentava atear fogo a um punhado de trapos com um isqueiro sem gás. O estalido metálico do isqueiro era o único som que rompia o ruído de fundo da metrópole — o zumbido constante das autoestradas acima deles, um pulsar elétrico que lembrava a Elias que, lá em cima, o mundo continuava a mover-se como se eles não existissem.

Elias tirou o café do casaco. Estava morno, o sabor metálico do copo de papel misturado com a cafeína barata. Ele não bebeu logo. Observou o vapor subir, dissipando-se nas sombras da ponte antes de tocar no betão negro.

— Eles pintaram a fachada do banco outra vez hoje — murmurou o Silas, sem desviar os olhos do isqueiro. — Branco. Um branco que dói nos olhos. Como se a tinta pudesse esconder o facto de que fecharam a porta aos que precisam.

Elias deu um trago no café. A sua mão, firme, escondia o tremor que sentia nas entranhas. Ele não era dali. Não pertencia àquela lama, embora o seu sangue a conhecesse melhor do que qualquer outra coisa.

— A tinta não é para esconder, Silas — disse Elias, a voz saindo como uma lixa sobre o silêncio. — É para marcar a fronteira. Eles querem que saibas exatamente onde acaba a civilização e onde começa o lixo.

O Silas soltou uma risada seca que se transformou numa crise de tosse. Elias olhou em volta. Viu as crianças encolhidas, os homens que outrora tiveram nomes e profissões, agora reduzidos a vultos na paisagem urbana. Cada um deles era uma prova de que a "máquina" funcionava exatamente como fora desenhada: para excluir.

Ele sentiu o peso do dispositivo no bolso interno do casaco. Um pequeno chip, nada mais que um grama de silício e promessas ilegais, roubado de um escritório climatizado onde o ar era filtrado para não conter o pó que ele respirava ali em baixo. Tinha passado meses a infiltrar-se, a mentir, a tornar-se parte daquela estrutura de vidro e aço que desprezava, apenas para poder retirar uma fatia daquele bolo.

Não és um herói, avisou-se, sentindo a culpa subir-lhe pela garganta como bile. O que vais fazer não é caridade. É um ajuste de contas.

Ele levantou-se. O betão sob as suas botas parecia vibrar com o tráfego lá em cima. A cidade, vasta e insensível, erguia-se como uma fortaleza de pesadelo.

— Vou buscar mais mantimentos — disse Elias.

— Não vás hoje, Elias — respondeu o Silas, olhando-o finalmente com olhos leitosos de cansaço. — A polícia andou a limpar o sector norte. Estão com vontade de bater em algo.

Elias sorriu, um movimento mecânico que não chegou aos olhos. Ele não temia os polícias. Tinha medo da ideia de que, se não fizesse nada, eles venceriam definitivamente. E, mais do que isso, tinha medo de descobrir que, por trás da sua fachada de "Robin Hood" cinzento, não havia nada além do mesmo vazio que tentava combater.

Ele virou as costas ao acampamento e mergulhou no nevoeiro industrial da noite. A caçada ia começar. O plano não é um assalto à mão armada; é uma cirurgia. Elias não usa armas de fogo, ele usa a própria estrutura da cidade contra si mesma. A execução desta noite é o ato final de uma paciente preparação: injetar o caos no sistema para que, por uma única noite, o "inferno" se torne um santuário.

Capítulo 3: A Anomalia O protagonista enfrenta as consequências e percebe que tornou os invisíveis em alvos.

O elevador de serviço da Torre Aethelgard subia em silêncio absoluto. Elias, com o seu uniforme de técnico de manutenção de sistemas, não parecia um invasor. Parecia apenas mais um funcionário invisível, um detalhe na mobília daquelas vidas luxuosas.

Ele entrou no servidor central — uma câmara climatizada, onde o ar tinha um cheiro estranho, sintético, purificado de qualquer vestígio de humanidade. Aqui, a temperatura era mantida a uns gélidos 16°C. Elias sentiu os seus dedos, calejados pela lama da




	Endereço 001: Parque Central -> Alterado para: Residência Oficial (Zona 01).

	Identidade 882 (Silas): Status Alterado para: Cidadão Classe A (Acesso Total ao Fundo de Emergência Habitacional).

	Filtro de Exclusão: Desativado.
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